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GUIMARAES
SECÇlORELIGIOSâ

Al.l.OÍVÇiO

profundo respeito. Toda a Ilalia, s 
dos altos dos Alpes alé aos vailes 
da Sicilia se entregou aos. trans
portes do enthusiasmoe largou os 
vestidos de luto para se vestir 
com os da alegria : a Italia sau- 
dava a voltada paz, que se tinha 
tornado um desejo universal. Em 
lodos os logares eccoava ’a pala- 
via de paz;os e.ccos das. cidades, 
dos campos e»dos logares a repe-. 
liam : Paz ! paz ! Era .o teliz gulc 
que lodos os povos repeliam com

Publicamos em seguida a que 
o Santo Padre Pio IX dirigiu 
aos calholicos italianos por oc- 
casião do sétimo centenário da 
victoria de Legrano.

Eil-a:
* Cercado de bons italianos taes 

coroo vós que eslaes aqui presen
tes, e penelralo das provas de af- 
fecto com que uma infinidade de 
outros me le*m enchido mandan 
do me graciosos bilhetes acompa
nhados de palavras mui teinas,os 
nuacs todos deploram comnosco 

* os tristes aconteci mentos cia.. iia- 
lia e se esforçam porcos alli.viar, 
eu vos convido para que me acom
panheis por um momento e a su
bir rapidamente pelo pensamento 
para os fados do passado donde 
sabiramos faclos aclnaes.

Foi vontade da divina Provi
dencia pôr um termo ao captivei-, 
ro de Pio VII e reconduzil-o para 
a sua Roma com appíauso dos po
vos e da christandade Iritimphan• 
te. Apenas chegado o grande Pa
pa seguiu para a Basílica Vatica- 
na e encontrou á porta, no meio 
de seus alegres vassallos, um rei 
da Sardenha que o recebeu com 
sentimentos de filial amor e de 

Mas esla paz não agradou aos 
ambiciosos que n esle tempo esta
vam ea peninsúla; agradou t ainda 
muilo menos aos, homens nume
rosos que, lendo banido as . pra
ticas religiosas, lendo esquecido

. A ítalia seguiu de perto; os es- • 
criptores perversos se lhe uniram i 
iguahnenle; e não é necessário o 
dizer que multidão de pequenos 
litros envenenados inundaram o 
paiz. Duas grandes cidades sobre 
tudo vomitaram obras immoraes e 
romances escandalosos, qne nos 
ullimosannos, eu me recordo de 
ler mesmo tentado, ai ! não de 
destruir mas de diminuir.

Enlão surgiu uma seita, negra 
de nome (os carbouarios) e ainda 
mais negra d’acção; ella se espa
lhou no bei paese (beílo paiz^),en
trando pouco a pouco em muitos 
logares. Mais tarde, appareceu ou
tra que quiz chamar-se a joven, 
mas que, na verdade, era velha 
na maiicia e iia.jnj7 ’ ’ade. A es- 

' b u J’“ Vam. ou
tras, mas to - . conduzi
ram suas aguaS lui*dd e lodosas 
para o grande charco da maço
naria.

D’este charco saem hoje os mias
mas peslilenciaes que infestam 
tantas parles do universo e estor
vam esla pobre Ilalia de fazer va
ler a sua vontade cm face de to
das as nações. Foram estas socie
dades secretas que agitaram os 
povos e se introduziram insensi
velmente aonde não sómenle as 
não deviam admitlir, mas d’onde 
pelo contrario deviam estar sem
pre separadas. Que o passado se-

ja pelo menos uma licção instruc- > 
tiva para o futuro. i

Não farei observações e quei
xas imiteis; somente direi que es i 
agitadores não foram bem -succe- 
didos a principio senão .parçial- 
menle; mas bem depressa, apoian
do se sobre os homens que, em 
preza a illusões, tiveram uma con
stância digna de outra cansa, e 
obedecendo ao sopro do inferno, 
esles agitadores obtiveram o trium- j 
pho da desordem e a victoria da 
revolução a mais pérfida.

No entretanto a revolução de
vora seus filhos, e o primeiro en
saio que ella fez de seu caracler 
seivagem foi o exercer seus furo
res contra aquelle que, por vaida
de ou por ambição, tinha entrado 
em campanha á frente da grande 
ucsúi ôem. '; . •

Nós estamos aqui, nós, os es
pectadores d’esle lamentavel tri- 
umpho; não somente os especta
dores, mas as victimas de suas 
duras consequências. Vemos a es
ta hora, sempre mais claramenle,a 
hypocrisia dos Hosannah que pre
cederam as tyrannias, as espolia- 
ções, as injustiças com que leem 
ferido a egreja e seus-direitos,Oh! 
que de antigas illusões, oh 1 que 
de velhos enganos são agora ar
rancados do espirito publico I.. . 
Mas eu não espero infandum re
novar e dolorem. enumerando os 
males que sofíre a divina Esposa

acostumada a pescar na agua tur
va, tinham nceòsidade das revo
luções e. dasigilações para satis
fazer os Jeejos - insaciáveis, dos 
revolucionará... Que; aconteceu ? 
O primeiro lensamenlo dos agita
dores ,foi círomper os corações e 
as, jn.telligncias, especial me nle 
dos|iBapceios. Eu leinbro me que 
Se diz:a eiião, que nunca tantas 
ediçõjs. dí a.uclores incrédulos do 
decino otavo século tinham sido 
vista, do outro lado, dos Alpes. 
Quailo appareceu enlão para in
festa’ os povos *. A esles andores 
se .^untaram os contemporâneos 
amuados do mesmo espirito.

■ . v

de Jesus Christo. Pu limito me a 
observar que muitas vezes elles 
tee:n ajuntado á crueldade da ly- 
ranuia o cynismo do despreso.

(Ct ntinua)

SECÇÃO POLÍTICA
São tão contra diclorias e con

fusas as noticias recebidas do 
lheatro da guerra, que a gente vê- 
se seria mente embaraçada para 
atinar coix a verdade no meio del
ias, se é que pode dcsccbril-a.

Assim, emquanlo os lelegram- 
mas da agencia americana dão os 
servios çomplelamenle balidos em 
tres pontos, <c o general 1’cber-' 

haver sido' derrotado;, a agencia; 
Favra dá.esto general em frente 
de Nisch, j.bombardeando > esla 
praça e esperando a lodos es mo
mentos a sua rendição, e noticias’ 
d’origem oíTicial declaram que rei
na a maior animação em toda a 
Servia, Montenc-gro e Bulgaria.

N’osta confusão- limilamo nos a 
transcrevei’ as noticias mais im
portantes que podemos colhar dos 
jornaes :

líclgrado 12.
• Os boletins olficiaes desmentem 

absoluta mente as derrotas dos ser- 
vios.

iFTOwrm
OPACTOOESANGUE

POR
PON8ON DU TERBA1L

VERSÃO DE J. # *

Primeira parte

Os COMPANHEIROS DA ESPADA

VIII
(Continuação)

Perto dum mez deqois dos 
•acontecimentos que acabamos 
de narrar, um corpo do exercito 
francez se dirigiu para um dos

-- -------------

Talvez haja alguma para vòs, 
capitão.

—Não o creio, meu general.
—Porque ?
—Porque não tenho senão pa

rentes afastados.
—Como! pois nem um amigo 

o. .nein uma amiga?
,E o general abriu um volu

moso sacco de couro, e com mão 
apressada foi correndo todas as 
cartas, lendo á pressa os sobre- 
scriptos, como se fosse um va- 
gomestre.

—Pegae, disse elle de repen
te; enganaveis-vos, capitão.

E entregou a Heitor uma car- 
ta de letra redonda e tremula, 
que lhe era desconhecida. Hei
tor persuadiu-se ao principio 
oue nunca vira esta letra, mas 
estremeceu e teve rapidamente 
um presentimento mysterioso 
d’aquelles cuja causa ficara eucr*

ingua arabe, o que era muito 
raro no principio da conquista, 
e fosse d’uma bravura assás 
aventurosa para se arriscar a 
tanto. Só um ofiicial reunia to
das estas qualidades; era o ca
pitão Heitor Lemblia, que tinha 
estado como prisioneiro entre os 
arabes durante muitos mezes. O 
general mandou -o chamar, e dis
se-lhe:—Capitão, ides tomar o 
cominando d’um esquadrão de 
caçadoresi Eis ás instrucções 
que seguireis á risca. Quando 
porem se parte para uma expe
dição como a que vos confio, por 
mais bravo que se se Seja, pode- 
se sentir a necessidadè de ter 
ainda uma vez novas da sua fa
milia. ;

Heitor estremeceu.
—•Estes despachos d’Álger 

trazem-me cartas de França 
, chegadas pelo ultimo paquete. 

pomos mais desertos do Atlas: a 
frerte d’este corgo ia o general 
barío de Ru vigi iy.

Depois de tres noites e tres 
dias de marcha, este corpo pa
rou li um pequeno valle cuja si
tuação permittia estabelecer e 
fortificar .um campo. O general 
tinha ordenado que se não mar
chasse mais, mas que se; envias
se uma guarda avançada de cem 
soldados de cavallaria encarre
gados d’observar exactamente 
a? disposições do inimigo.

Tomadas estas medidas, o ge
neral apeou-se do cavallo e re
tirou-se á sua tenda para alli 
combinar com o seu estado maior 
sobre a escolha do ofiicial que 
devia commandar o destacamen
to. Esta escolha era difíicil, por 
que era precise encontrar um 

. homem que tivesse um conheci- 
i mento exacto do paiz, fallasse a

namente inexplicável. Com aquel 
le instineto do coração que não 
abandona nunca os que amam,o 
capitão tinha adivinhado que es
ta carta vinha de Martha. E 
tal era o poder de concentração 
que este homem . tinha sobre si 
mesmo, que pegou na carta sem 
a abrir, e respondeu ao general 
com enfado:—Já sei o que é.

Depois inclinou-se e passou á 
tenda visinha. Então, pallido e a 
tremer, abriu a carta com mão 
febril. O seu coração não o tinha 
enganado; era uma carta de 
Martha, que tinha desfigurado 
habilmente a letra. Palpitante e 
coberto de suor, o capitão leu as 
seguintes linhas traçadas com 
mão tremula, e que devia ter 
obedecido a uma. terrivel emo
ção :



RELIGIÃO E PATRIA

Feriu-se hontem uma grande 
batalha entre Bregowilz e Wic- 
din.

0 exercito servio bateu as for
ças commandadas por Osman pa- 
chá.

Tchcrnaieff está á vista de Nich 
cujo bombardeamento coólinua 
acliva e energicamente. Crê-se 
eminente a rend:ção da praça.

Vienna 13.
Ha lelegrammas annunciando 

que os montenegrinos 
Gulzko, na Herzegovina

11 a gusa 13.
Os montenegrinos ameaçam 

Djobriak.
De Caltaro chegaram 3:000 

voluntários.
Está imminente uma batalha 

em frente de Moztar.
0 exercito servio marcha à. 

vista de Wildin. Ha grande én- 
Ihusiasmo nas populações búlga
ras sublevadas. Os habitantes ad- 
herein ás operações dos servios.

Chegaram a Kleck, sem encon
trarem resktericia, 6:000 insur- 
genl.es com.nahdados por P;uilo- 
witz. A estrada de Kleck a Cons
tantinopla acha sê cõrtada. Alis
tam-se com enlimsiásmo grande 
numero de voluntários.

iriuram

D’aqui endereçamos á incan- 
. savel meza os nossos parabéns e 

desejamos aos romeiros um ale- 
. gre dia.

Consorcie1.— Receberam o 
sacramento do matrimonio, no 
dia 12 do corrente, pelas 9 ho
ras da manhã, na egrejâ 'de S. 
João do Souto, em Braga, a. exma 
D. Margarida Emilia da Silva 
.Sacramento Varella e o ilLm0 sr. 
Uarlos Augusto ‘d’Araújo Ázani- 
buja.

I ía c e ii'<1 i d.—N a loj a do py - 
rotechnico José de Lemos, em 
Vizella, houve uma explosão de Magalhães Aguiar, lente 
polvora, que causoft grandes 
prejuisos. A casa ficoú comple
tamente arruinada, e a desgra
çada família perdeu tudo quan
to tinha, ficando reduzida á mi - 
seria. Não houve felizmente des
graças pessqaes a lamentar : 
apenas algumas leves queimadu
ras. Promove-se alli uma subs- 
cripção para valer ã miséria a 
que ficou redusida à família.

F&illéci mento.— Falléceú 
ho Porto o sr. Álvaro César de 
Almeida Navarro, illústráÚo 
orofessor no lyceu de Braga.

Para a meza de latim c Belgrado ao sair d’aquelia ca- que ode muitas outrãsTT^ 
Salinidade [pitai para pôr-se á frente das^da Europa. P

E’de 10:000 o numerodeeri 
zas dê pasto de todas aS cafh 

primeiro gorias, e calcula-se que a elL 
- , , é.fren- concorrem diariamente 500-Oií

MaiaJte do exercito e etitrar em cam- pessoas. ’
............... . ’;Pí}n!1.a.para yfender nossa pa- Os padejos, estão na pro,». 

José íkogusto Dias l'9Ças, idèft -T ™"-ra o(,inim.góçomn>umeç«o de 1 para 1207 pessoal« 
■ -....................................... ;,3t0 para cumprir o meu dever'carmceiros 1 para 1557 oa m’ ”

~ ' fa não mentir ao nome que tenho ceeiros 1 para 1800. ’ N
..ieâta rnixit. . mulher, vossa; Ha mn agente.de policia

iVye^'-a 6 Pr°tegei eada 680 habitantes, e unidoS 
a capital. Adeus.» .por cada 890. ...

, Depois, pegando na bandeira,! U porto de Londres é visitado

Presidente—D. Vidòrino da 
Conceição Teixeira Neves Rebel-

jíõ, lente na onivérsidadé.
Joaquim Maria Eamego 

professor no lyceu de- Braga.
. * . c > .

no de Bragança.

matlieniaf i^a, inti o- 
(hwção edesenhu

Presidente—Antcnio

tropas. E’ a seguinte:

«Soldadós : Eu, o 1
Isoldado, vou-me collocar áfren- concorrem diariamente 500 

_ naccnce

E’ de 10:000 o numerode

’.'panha para defender nossa pa-

Belgjraclo 13.
Noticias recebidas pelo governo 

servio fazem prevèr uma batalha 
em extremo importante, prestes a 
travar-se. Foram expedidos sobre 
Timoy numerosos reforços de tro- 
pas.TJgeneral Tchernaieíí orga- 

pn'*-
''"'de voIunlarT^tmlgatós. 0 coro

nel Aimptefc orgahisoú mri corpo 
de bosniacos em numerode 6:000 
homens.

Thcatro.------ Continua no
nosso theatro a companhia dó 
3aqúet. Quinta-feira represen

tou em recita extraordinária os 
Lazarislas. Pequena concorrên
cia e pequenos áppláusos.

Eii^íno <íé frásicez.— 
Está no Hotel de Guimarães uma 
senhora franceza, d’esmerada

Bagusa 13.
Um corpo de 6:000 montene

grinos apoderou-se de Hleck, de
pois de numerosos combates e oc 
cuparam seis povoações turcas.

0 príncipe Nikila com o gros
so do exercito marcha sobre iMoz 
lar. A Bosnia sublevou-se.

Belgrado 13.
A nolicià da loibada de 

ckar pelos tdicos é inexàcla
Zcit

no^ifxGifiiiféiío
Pealia.—-No proximo do

mingo 23 terá logar rio pittores- 
co monte da Penha e gruta er
mida da \ irgem do Carmello a 
pomposa festividade e romaria 
em honra da mesma V irgem.

A devoção sempre crescente 
pará com a milagrosa imagem, a 
âmériidade incomparável do si
tio, e o zelo dos dignos meza- 
fios nos progressos daquelle 
poético sánctuario costumam alli 
chamar numerosos romeiros. 
Aquelles, <p.ie este anno tiverem 
ò prazer d alli subir,, mais uma 
vez se convencerão de que as 
suas esmolas teem uma applica- 
ção conscienciosa e beiri enten
dida, pois que á aequisição de 
novas imagens e objectos de cul- ' 
to, acrescem notáveis e novos 
melhoramentos nos tres passos e . 
no Hospício dá Senhora. '

reí 
ta 
pr< 
me 
xa 
de: 
fic 

por qu 
'' bjta( 

lis 
'pr 
saí 
m< 
g” 
lei 
qi

ahraçou-a, e entregando-a a úhrâhnrialmeiite porcerqa.de 550fw 
official, lhe disse: [navios sendo diariamente asen

« Soldado: Confio-te esta ban- tradas e sàidas 140 navios a’ 
deira. Tpmâ-a è défchdé-á &té 

de Fariaíao ultimo extremo, emquanto

Pinto de 
na a ca

dem-â polylechbrca.
Dr.. Adriano de Paiva

Leite Brandão, idem.
Antonio de Azevedo Maia, Icn- - »» >

te na eschola medico cirúrgica doL. $ -----
Porlõ. i-• kchm;id).—Morava um ur

---------------------103.

Gíloria e miserta.^.^ 
mero mendigou para viver. Ca- 
mõesn’uma edade avançada pe, niíi O n

tiveres uma gota de sangue.» 
Z-» • • >. 1.1 T? s •> '* 'zv.MTVtVi **» «ucatia np,

A pelle do urso.—(Con-'dià esmola. ’v '
itp dja Schmjd).—Morava um ur-L . O sabio allemão Heine viu.8ô 

"teé lliguel de ABreíi, tóíes-'*0 de •monstruoso Aa reduzido a austentar-se comh. 
- « > • ■. Li . espessura dç um bosque. Hum-tata§ a maior parte da sua vida

berto e Eustaquio, caçadores no-| A , Dumorais, na sua velhice fá 
viços que viajavam ,j untos,r oy- obrigado a ser mestre de m’eni. 
viram fali ar no bicho e., disse» nps^gem Voltaire teria Mar 
rarii:—em breVe faâHirá em nós- ptontel morrido de fome. Ros^ 
so poder. |Seau?ípara viver, viu-se na

JJesde então todos os dias fám çeosidade por muito tempo yfo

sor de desenho na universidade.^er

IBára a nicxá <!e geogra- 
plHa

Presidente—Dr. Joao
Ma d u re i ra A branches, 
universidade.

José Mafia deSoifza
professor rio. lyceu de Vizeu. Iga«l^vi .

Augusto Guitlicrme de Soúza,|melli?r r <
idem no de Villa Real. I, Pell,e do l“’so’ —,V- 

iles, ciiegara de .sobejo para pa- 
’gar toda a despeza.

PAra a niexa de nhilo- n™ 1 i ' > • < r í Lm dia que andavam beloSOSlhiA k 1 j .1 .x. —" r“S" ULU ro-
* * ibosque, como de costume,virãm mauce,'ou de um blheto Le-

P. ^dámõ-IV ‘^adiautjar.se para elles, em bum-Pindaro foi pebre e oer^

h(

ncde Pina 
lente na ao busque espreitar o ursó, A’|cppiar musica. Gilbert morreu 

noite recolhiam á .estalagem, ç,;bo hospital.
Macedo, aPezar de não terem dinheiro, i . Coilletet, segundo refere Boj. 

i ou st nvaniá, larga e bebiaiii do leáu, que tinha tanto comp elle 
rv,nh'' , ; espçrava, para ter de viver, pefú

•, diziam(el- bom resultado d’um soneto, qq- 
mo qúálqúer d alguns nos^çs 
litteratós actuaes, pelo valor de 
uma peça theatral, de um ro-

bum-Pindaro foi pebre e pene*

A^sse horiivel mcptL^

n ' .* * 'i r* »’■ 4 auianuai-se para enes, em oiim-l1 iPSldenle—Lr. Manoel Emy- attitude ameaçadorai Humber-guido.
) Garcia i-nie n<i universidade, to metteu a espingarda á cará, ,,. Afc 

educação, que se projõe ensinar j l'edn ' m Vhaqiia.idcnamimtçu. fez f
*‘ea hnica. j do IBe fez efrar o e trepo ti puí fura,
Alcitiei . M utues Frago ctcelerédamente pãa uma arvore ve à me

a ring^aa riarmuzn. -Recouimen- 
damos a leitura do respectivo 
annuucio.

dio Garcia

‘á’7,cbtiauzfai “Maffiíatrè á, se- 
pulfcura, e, Miguel Cer vantes te^ 
ve a mesma sorte.
Xf? -r

ça
M
V2 
T 
tr; 
bí

re 
di 
te
si

n: 
' ei 
pò

’na aca
Mahev . ___ v . ___________ _

Sb, prolessur nu lyceu de Braga..^ustaquio, cuja esángarda não 
.feriu lume, atirou iinmediata-

I*rèj>ar»íiwoS„___ jje8t)a_|’ment^ comsigo ao jhão, e^ con
chos e jornaes de(origem pola-|^n^°^Ãô®P’raÇâo»555-86 morto. 
cafalLm de importantes pre-i^^eêou'se tt e,-le° u*so, farejou- 

" ""J '^.‘‘'“‘iP^rativos do exercito russo j^ie u boca, o nariz, ,s orelhas e 
ma de b. Da-( Ha tres dias um tdegramma retirou-se Bor bm sen fazer-ihe

■ ^onliiihava o accordó completo algum, pois é smidovque os 
1 na questão do Oriente entre a:ur8os nao tocam em eadiveres.
5 Inglaterra e a Rússia. Dizia-se!

que a lucta ficaria localisáda, e arvore e’ _ .
> que as potências por modo ne- a°. ®etl companheifo, disie-lhe 

nhum sahiriam fora da neutra-ieiU toiF cbalaÇa: 
lidade absoluta que se impose—! Dize-me cá p que o u:so te 
ram. 1 ^esteve dizendo ao ouvido.

Mas se é certo que a
terra e a Rússia vieram «, Ultl -
aceordo, para que se preparam de clo.urso antes de matar 
uma e outra parte ? ™o1

Não acreditamos que os dou
eternos rivàes fiquem de braços —• ^sta meia
cruzados íió momento em que ^P0^1^8 a 6s^s-
periguemou a integridade da V * 0Íhcia .da ^ldade de, Lon- 
Turquia od a sorte das armas da^’- 0^auisada em uma serie, 
Ser via |46 mappas que são mandados ao

N esse momento, que hade vir^cia ° Commiâsariado de? 
necessariamente, rebentará a lu-r t 2 i ' ti • 
ctacoih todo o brilho inferriaLÁm ^die3> e . ™ collosp, que 
dos setís horrores idilficilmente jiode ser avaliado.
,j-í.
eu-a que se preparam. A Aus-^ior dó qufa a <fe ^ew-York e 
na? Leróanha, frança e Ita-iS.Petersburgo,duas vezes, maior 

drif^iu-arpr?vrTim’° da /P-jdpquç ade Constantioopla.Aois lu^4irremataçao terá logar 
dosoim vp-z UV 0 08 resu^a’iter$os mals d° que Paris, e upi[casa ^6 Gandarellano dia24Ío
dem\dv^X\LíT?^eno .Po-:q«arto,mais ,dó que Pekin, E’icorrente mez pelas 10 horás, da 
fe armam sppOiUvlL ° ^rien"jignal á população da EscossiaJ“anhâ, e nos lotes constátítes 
ra’tió mornpnf, l’,eÇ“ra!n’/® Ra-?nteira dobrada da de Dinamar- dos annuncios já publicados.

"O ’.“Omento dado irarem ca, o , triplo.' da Greçi^.É au- " .......... " ' —
gmenta todos os anno.$ pelo me
nos 100.000 habitantes. Hoje 
conta 3.000:000 habitantes. ___

Apesar de tão grande agglo- Torres e Almeida.
meração, o estado sanitario él José Julio da Costa.
bastante hsongeiroe melhor doj Antonio JçséFerreira Caídas,

liesastre.— Quarta-feira 
de tarde, desbocaram-se os ca
vados que tiravam uma victoria! 
pela estrada de Fafe, e vieram 
esbàrrár-se na r 
maso, onde o carro quebrou, fi
cando maltratado o cocheiro. Cs 
cavai los seguiram depois, soltos 
do carro, e sempre em desen
freada carreira, até ás cocheiras, 
onde pararam e se recolheram.

Exanies íiaaes.—Por de
creto de 7 do corrente mez fo
ram nomeadas as commissõeá de 
exames fiiíaes dos lyceus. A do 
districto de Braga é assim com
posta :

Para a meza <Ic p&rtw- 
gwez

11a tres dia: 
conliriiiava o accordó c_ 
na questão do Oriente entre 
Inglaterra e a Rússia. Dizia 
que a lucta ficaria localisáda, 

iilium sahiriam fora da neutra—i

lo

Presidente—Dr. Bernardo Au- 
gústo de Madureira, lente na uni
versidade.

José Alves de Moura,’ professor 
rio lyceu de Braga.

Bento Alvares Pereira4dc Mofa
ra, idem no de Viamia.

l’ara a í»c%a
fraiicez e

iiiâKía de

Presidente—José 
fessor no lyceu de Villa Real.

Joâo Manoel Correio, idem no 
de Braga.

Sebastião Maria de Almeida 
Andrade e Souza, idem no de 
Vianda.

Perr.y, pro-

na lucta.

ARREMATAÇÃO
. J’or,ordem superior se fazpu« 

blíco que no dia 19 do corrente, 
‘ Js

arrematar nos paços do couce- 
-■.iq, a obra da construcção da 
um.muro na nova rua que háde 

4^ Pedra; e bem assim a obra 
dç diversos concertos de. ^ina 
|oja;do extincto convento de S. 
Domingos.

Guimarães 12 de julho 18^6 
O Escrivão da Gamara, 

Antonio José da Silva Bdst»

[ Desceu então Hunbetto dá ÍÍS-10 hóras da manhá> 86 h» d< 
------ --- r r • arrematar «rtc hopao — —, querendo fizer troça ik 

*í*ii vi no 11 li m »»z» ..J! ~ . 11 ***-E <

ugar a, de D. João I e a da Grui
ál Ort J — — . - 1 • «

Inglà-1 —Uisse-me que te advetisse 
a um íjue uao d«viatvender-se apelle 

.. ? 0 ani
mal.

Estatística.—Está »heíaQ

■»roc lúníação. — Não dei- 
xa de ser interessante a procla
mação dirigida pelo príncipe Mi- 
lan da Servia á guarnição de

rã 
Pi 
ds 
ac 
di 
la 
re 
in

ÀTTENÇAO

, Não se tendo; verificado a ar
rematação dos bens de Ganda- 
ryllá3. pertencentes ao casal, em 
liquidação dofalíecido ex.me (sr. 
Manoel de Magalhães Arafaja 
Pimeótel, na praça que teve lo- 
Sar PQ dia dnoje, a compáissão 
liquidátaria declara que a mes
ma arrematação terá log^r

Porto 12 de julho de 1876. 
Henrique Freire d'Andradè. 
Manoel Luiç Ferreira Braga- 
João Evangelista de Souza

J?sé Julio da Costa.

fie

te:

P( 
de

genl.es
agente.de
porcerqa.de
adiautjar.se


íeii]

:000

>; os
ier^

ATTENÇÃO ! ide casa de habitação, casas para 
‘caseiros, agoa de rega e lima de 
Iquatro levadas,, alem de sete 

Vtna senhora franceza, comjrioinhos; tio rio qne passa junto 
rfiSidencia de tresaunosem Pon-|a dita própriedade; tem muitos 
taI)elgada, nos Açores, como‘bravios eé abundante em vinho 
professora de francês, e actual- e fructos, rendendo actualmente 
■pente n’esta cidade, desejava.fi- ao’senhorio oito carros de me-

Coimbra—Carvalho e’-Ca.<-lustrweçôo pastoral d® 
tro de Magalhães, a Ferrar, Rispo de O linda 
pharm.—V. Botelho de Vascou- edição vimaranense com pro- 
cellos. V, j 7 < !t LOGO E NOTAS \

Figueira:—Antonio Vrei-jl volume de 294 pag...
índice do tpíê contòuf 

esta obra r
Prologo do editor.—^Introdur- 

ção^Piimeíra parte:!—A Ma-

RELIGIÃO E PATRIA

DU BARRY DE LONDRES 
33 annos dinvariavei 

successo
Combatendo as indigestões 

(dispepzias) gastricú, gastral- 
gia fleugma, arrotos, amargor ra, pharm. 
na bocca, pituitas, nauseas, vo- TZ21__
mitos, irritação intestinal, be- Maia Tnrres. 
xigas. diarrear; desinteria, coli-1 “— 
cas. tosse, asthma, falta de res
piração, oppressão/ congestões,

Rispo deOlinda

professora de franeez^e actual- e fructos, rendendo actualmente 

xar aqui a sua residençia; se po- didas .livres, tendo os foros re- 
jesse alcançar um numero> suf- midos.
ficiente de lições e discípulos, • Quem a pertender dirija-se a
desse alcançar um numero> sut-

Por, 
)ido

ado 
DOO 
en.

Io.
la.

i-tô 
ba- 
da. 
foi
DÍ- 
ir-
38-

•eu

o;<

ilu 
.<?-

4e 
o- 
e- 
se-

Willado Conde:—A. L.

Ponte do Uma A. J ção:—Primeira parté:l-^A Ma- 
Rodrigues Barbosa, pharm. fçonaria. II—Qual o fim da1 Ma- 

I/ainego:—Manoel José de çónãria ? IH-t-Qual o meio prin* 
Barras, pharm. . Idpal que emprega a Maçonarai

Fena-íiei:—Miranda -phar-.parã atlingir o s.eu fim?->- 
Fovoa de A arzim:—P’Como-pi pcur.a a Maçonaria des- 

Maçhádo d’Oliveira. |viar os jobstaculos que lhe em-

------— -------- —  ---- —- !no ? V—$u?í. a preparação e 
DclIlCO lOlnmeiTiaI ué Gub hiarcha geralmente seguida pe- 

ínupfinc-- Maçonaria ?—Ségurida1 parte:
■ > ' uí; Ululd.w» < • - {—qs -JesAiit-afeL II’—Eakfmrtia

___________________________-Na segunda-feira,'-10 do cor-*Contra os' Jesuítas de Pernãm- 
Stuart d<? Decies,í p.Tr d’Ingla-l^<;n^eí cpmeça o pagamento dohuco e sua 1 jnsHticação.”!!!— 

perteriZler dirilk-se a esta* redac- terra’ 0 doutore professor Wur-j^^dendo de 3 ?[0, contado das Continua o mesmo assumpto. 
J !zer, o professor e doutor Bene- ’ x ’

’ jke.etc.'.etc. - v; -lvv'p 'Ç'--- «-y
---- ------------------;——L Seis vezes mais nutritiva do'Ia^vo ao primeiro sémestré do

1 r r . T , ~ que a cãrne, sem eéquentar, 50 cofrente'àiino, e ■corítinúafa to*
MLIIA AIEENÇAO ._ vezes economisa o seu preço em ^os os dias seguintes, das 10ho- rauv<, uu Ouruu»

' , remedios.—Preços fixos ,da ven-J\as da manhã á 1 • da tàrdêj éin JP viaÈSetW* Oora um esboço bio-
; Acha-se n esta cidade- da. por miudo ( m t0(la a pl.ovjn_!Guimarães-, na thesourana . do ,Pinheiro Cha-
;uma fanriliâ do Porto, • qde^J.. cja; ; Banco,- lio Porto na Caixa Filial jjvoloffre (R)Ò ■■ *
‘fabrica toda a qualidade de£ .. ]?m caixhs de folha de lata, 'e em Braga em caza dos srs. A1-., f‘ ^ofd By^n^-^Os> amores de 

de 1{2 kilo meida & Ijjreira, O7/Í!D. Juãti». ro-mancse, 1‘vol. 400
Augusto Lu&o da Silva—«Im- 

T . r , , * t 'pressões da natureza», 1 vol.Joaquim Jose de Azevedo^QQ f
__ ,5.i •. , I 
? José Chrysostomo da Silva' 
L___ • í •«

Jcsé Maria da Costa.

RGlvi1 v > z nC ** * r * v j v» • r j Jy £ » 0 7
que chegasse, para a sua susten- Manoel José da Silva Balaía na1 mal dos nervos, diabethe, debi- 
* ~ CA.nlmiam onHar nfi-__ .J. _ 1\T____  — o -I.Aíi .... r.° 109, ou lldade, todas as desordens no 

andar, ppr'peito, nagarganta, do alito, dos 
bronchios, da bexiga, do figa-—— «... 
(lo, dos riné, dos intestinos^ da! Wlzeti.—Santos Paes, pharm baraçam a, rraíisaçãb do seupla- 
mueosa^do cerebro e do sangue.-11^777---- -------------- —------- — !”’n 9 v—rinàl « nrnnorarôrt n
85:000 curas entre as quaps con- 
tam-seia do duque de Pluskovv, 

. r . das-mai-quezas de« Brchan. du-*
Vende-se um fie seis oitavas qneza de Castlostuart, e do Lo rd 

. , , ... _ Ct....... .1..
t uicia, muitotsolido. Quem o ‘ .0 pi uirssur tt ur-i — —7------ —- “ lo, 

zer, o professor e doutor Bene-'eP°ohas da entrada, das presta- jy 
jke. etc. etc. - i; • .|çoeé, ou 1:300 reis por acção re-""

'taqão. Se-álguem pertender uti- rua (|a Fonte Nova, n.
Usar-se do seu préstimo, com- na rua da Guia 2.° , .
provado por informações valio- cima do sr. Antonio Bento Por- 
sas e insuspeitas que a dão co- te 11a.
mo muito habilitada, pode diri
gir-se, até á próxima; segunda- 
feira, ao ill.rau snr. Antonio Joa- 
quim Pinheiro de Miranda.

Arrematação

[|0 dia 29 do corrente por 9> * 
horas da manhã no tribunal ju- 
dicial d’esta comarca collocadoj r-< 
no extincto convento de S. Do
mingos d’esta cidade, e por for
ça de execução bypothecaria que 
Manoel Antonio Saraiva de Car
valho da freguezia de Santo 
Thirso de Prazins promove con
tra Antonio José-Fortunato Ri- • 
beiroe mulher da freguezia de 
Konfe, tem de proceder-se á ar
rematação da raiz fructos e i:en-[ 
dimentos do Casal de Villa Jus-I 
te,com todas ás Suas pertenças,’!

PIANO
t—;Concln<àoAu<*ndice( notas). 
ULTIMÃSPDBLICAÇÕÊS'

VISCONDE DE BENÃI.ÇANFOR 
d «f)e AJsbpa ao Cairo», scénas

graphictí sP.,pinheiro Cha-

rade execução hypothecaria que ^doeè para chá, o que ha de^J de-1 (4 kilo, 500
Manoel/Antonio Saraiva de Car- ^mais superior. A fabficã és4 200, rs.; de 1 kilo-, 1 $JÔO:; de 

ina Rua Nova das O!ivèiras<; 8 lf2 Rijos, 3$200 rs.; de- 6 ;ki- 
;n.o,93. os<6$400 rs.; de 12 kilos, reis
' Deposiky—Praça da Oli-r-1 12$000'.‘ < ••_____ • Maphadç» 

pt . Os biscoitos da Revfiescière j 
que se podem comer a qualquer

MLIIA Aí 1EXÇA0 . 'hm-a, vendem-se em caixas de 
_____ 800 e 1^400 rs./, „ ; .

j/ ;• •? \ | O melhor chocolate, para a
j a Revalehciere 

choco latada; cila reslitue o 
ap< tite, digestão, soí 
e carnes duras 
creanças as

sito na reftrida freguezia de||rfBgg álCáfílIO.FaZOZàS (faS saodí,> é
Ronie, e avaliado páru sempre ° ; °
na quantia totni dc 2;42os4oo, Pedras Salgadas

. ' eháde entregar-sc o rámç logo r? .
| queappareça quem.çubrao .;va- premiadas ha Fxposi-
| lor de quatro quintas partes dê Viennâ em tSÇ3 tenta dez vezes maio

! avaliação. • . .feitas a£tias que a ana-ne e 9,íe ° ehncolate
' A referida execução.corre,pe-{c experiência tem sem esquentar.

locartorio do escrivão interino1 mostradò serem dàs pri- F
- Saraiva Guimarães. f ’

Pedras Sákadas O

a 
a
i

i

Guimarães 6 de julho de 1876 - -
t /' Gs DigECiORES, lpPt.8SoeS da natureza» 

— rs; u
•* • Shakespenre & Cãstilho—«So
nho de-uina noite dc S. João, 1 
voL 600 rs. q! *•-

Gomes de Arrmrim—«Cantos 
matutinos», 3.a edição, 1 vol.— 
800 rs. '
\“Atithero de Quental—«Odes 
modernas», 1 vol. 600.

Balmés—-*« O critério—Philo-

' Basto.,

energia
's e ás!

PeLO Juiso deDireito d’es- 
ta comarca, e cartorio do escri
vão Geraldes,.co.rreirr éditos de sophia prática, 1 vol. 600.

sus— 30 tlifis, a contai- de( 28 de junho ■ Jacépiuet-^aQuadros dbinuu 
i’- proximo passado, chamando. ejdo phlsieó. ou excursões atravez

dos e domiciliados fóra da có- 1 ’ > i: ‘
marca, para assistirem, queren 
do, aos termos do inventario de Ernesto Chardron — Porto..
menores a que se procede por 
fallecimerito de Manoel José de 
Freitas, fabricante de couros 
que foi n’esta cidade.

que a car- 
ordinariojcitando os credores 'desconheci-!da sciencia», 1 yol. 500

________ _ __________ , - • ^rn pó, eip caixas de 12 chave- 
meiras <ia ■loro|?a apJi- nas 50(1 réis; de 24 chávenas, 
ca ui-se com waiita& m - 800 réis; de 48 chaveuas. 1 $400 

muitas moléstias réis; de 12Ò ;chavenas, 3$200 réis 
mas os seus effeitos mais ou 25 pOr chavena. i________ -.      . ~
íestias 41o estoniage. he-

Nasede do Banco de Guima-,xiga, wléeras clironicas, 
rãese nas agencias de . Lisboa, ligado, è moléstias <le 
Porto e Braga paga-se ássegun-jpeile. 
dás, quartas e sextas feiras aos . . r. \ .
açcionistas do mesmo Banco o A Companhia só garante as 
dividendo de 3 por cento em re- vendas feitas nos seús deposítos.

reis por acção, relativo ao pri- com etiquetas, capsula
Jnçiro.semestre de 1876.

Banco de uiiiiiiahies

A’véndú rfa íivfarih do editor

HENRIQUE PEREZ ESCRICH

NOITES AMENAS 
CONTOS

■d í l* I • *’ ,i
O vió&inê do diabo 

Traducção de Julio Gama
1 volfime . i ■ 400 rs. ’•

' «A- Calumnia», paginas da 
desgraça—-5 vol. 2:500rs.

«Esposa martyr»—5 volumes 
2:500 reis.- ' j

«O cura de aldeia» —3 vol. 
com gravuras 2 .000 rs.

«A caridadechristã», 2;a par
te do Cura de Aldeia—3 vol. 
1:800 rs .- •».

«Q. M.artyr do Golgõtha», tra
dições do Oriente, 2.a edição—4 
vol. 1:200. ' y

A’ venda na livraria de Er; 
negto^Chardroji. A » . .
A dmitriííft Uatiiolica e 

a escbola liberal
• •: í .‘POR* ? ! ' ' ' '

D. J. MARIA ANTEQUERA

- Tradução e prologo de Mar-^ 
tihs de; Souza; 1 volume 200 rs.
..-Ambas estas obras são envia-’ 

das* francas, à quem mandar o 
seu importe a Teixeira de Frei 
tas, Guimarães.

Álmanack das senhoras
POR

D. Guiòmar Torresão 
PREÇO 240 RS.

A’ venda na Livraria em S- 
Darnaso.

—- ’—----------------------------------------------- uu uui uiaiciM'

TÍT1 BARRY J)U BARRY A G.a-- 
Place Vendome, ;26, Paris;;76 
Regenl Street Londres; Valverde, 
1, Madrid.
. Os boticários, droguislas, mer
ceeiros, etc. das províncias devem 
dirijir os seus pedidos ao Depcsito 

“ "* a.

e rolha Largo do Corpo Safilo, 16, Lisboa, 
marcada a fogo. ■■ por.grosso .e por miudo. < .

. Deposito getfal em Guimarães, <2____________

Souza Júnior, na Praça doToú- , José Joaquim da Silva Guirna- 
ral.„ ; jí rães, rua da Rainha, 29 - .

I Os snrs. plíarmaceuticos e ne- ; Antonio d’Araujo Carvalho, 
gociantes que costumam vender Campo da Feira, 1 < 
estas aguas ao publico, podem / Wianna do Castêllo:—

A Companhia só garante as
M.U V , Vl^lJLLdO XCIVOVO I1VÔ OvUÕU ÇpUCLLUi^ •* J

láção ao desembolso ou 2:40(1 aonde as garrafas são vendidas Central : Srs. Serzedello & G. 
TP1S n A/*» n rx T*ol Q Fl XX r\ Q /"i TA 7*1 —-' + rtnwn nln n »*r\l 1i n r r*rt /-In n »• r»n Qnhln 4 Ia I ií4m

Veaâa de casas com se us 
<!<iinlaes e mn lameiro

I Vendem -se 
rua de D. João I as 
cazas em que está a1 

■J repartição do çqr- 
reiÒ e mais duas 
contiguas,todas com

> seus quintaes.
. Vende-se juntamente um la- 
i j tyeiro com a agua que lhe per- 
i I tence do rió de Santa Luzia.
, Trata-se còmseu dono.

idõlã?

Ernesto Chardron—Editor
OBRAS DEBALMES

«O Critério», pbilosophia pra
tica- 1 vol. 600 rs. •;

«Cartas a um Scepiico» em 
__ . DepositogeraLem Guimarães, ’ Guimarães:—Antonio J.imateriafie religião, 1 vol; -600. 

em casa d.e Domingos Jose. de Pereira Martins, pharm. < ‘ ^Fhilosophia P undameiital»j
J )<-> T • I-» Jjrr-A , , w . Ij5’ ..zJ Q.AOO

rães, rua da Rainha, 29
~ Tf------- " I------■------------------------------------------- ---- - -- - i ÍIUVV/.I.V. v. 1.11. MJV

gociantes que costumam vender Campo da Feira, 1 -
LuiO tógliuo «■ilIHliiUU Ui 1'**' « /-«■ .uv..v.ymv^ owu

fornecer-se d’este deposito com J0ão José Affonso, droguista. f relações com a civilisaçào euro- 
j 4. IBarceíiÃs:—Ramos,phar-:Pea» . /•

\Iuisboa—Jlarrál é Irmão rua ' ) ' ==±== ,
Áureá>42g, pharm; Carlos Bar- í OBRAS 1MP0RTAN1ES; , 
reto'pharm. rua do. Loretn 82. A’ Flor dos Pregadores, 1 vol.

‘ in-8.° 700 rs.j '
. Explicação histórica, d ogma- 

tica, moral, litiirgica e danonica 
do Catecismo,4 vol. 4:000 rs.

Ap dogia cto Christianismo. A- 
venda- o primeiro e segundo to
mos 2;000 rs.

Thesouro do Sacerdote; obra 
completa; 2 voí. 2:400 rs.___

Teixeira <ie Freitas 
editor

'idesconto marcado pela Compa
nhia.

Som emprego de capital

Í
ENDE-SE uma rica proprie
dade, perto da ponte de 
Pombeiro, distante d’esta cida
de 8 kilometros, que tem gran-

4 vol. 2:400 rs

: ' .NO PRELO r < • • 
•;• «O Protestantismo compara

do com o Catholicismo» nas sua

—Ramos, phar-:Pea‘

PIANO |. AveiroF. E. da Luz e 
'Costa, pharm. . ; ; >
| Ailla Real:—Julio da Sií- 

Vende-se um d'excellente au- Va. droguista.
ctor, e em magnifico uso. Diri-I Braga:—Faria Guimarães; 
gir-se ao professor Venancio. jPipa & . irmão, rua do Souto, 

*pharm.; , .4 . s- < ,
| Porto:—M. J. deSouza. Fer-

V 4 liftl? 4 Tnnftísem me’ reira e ^rró^°» pha^m ^7,-ruada 
U.lllUIJ A IvUvÒ dicina ,'Banineria; Viuva de DésiréRahir, 

purgantes, nem despezas, com o rua de Cedofeita 9 2. J. R. de 
uso da deliciosa farinha de Sau- Sequeira, rua da Banharia, 65 
def (casa vermelha): Henrique José

REVALESCIERE 'PintOj Largo fios Loyos, 36.
A MAÇONARIA E OS JE

SUÍTAS



RELIGIÃO E PATRIA

PÍLULAS E UNGUENTO DE B010WAY AGE,WH
DE

PÍLULAS DE HOLLOVAY

Este remédio é universalmen 
te conhecido como o mais ef- 

íficaz qne se conhece no inundo.
Não ha senão uma causa uni-

versai de todas as doenças, isto pé, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza de essa se fceiifica com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquaesrobrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedad es balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervo3 e múscu
los, e enrijam todo o syslema. o
Ellasexcedem qualquer outro remedi c em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effcstiva sobre o íigado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o sytem a nervoso, e enrijam 

ssoas da mais delicada 
mentar seus efleitos sahi- 

corroboranles, regulando as dóses conforme as instrucções 
encontram nos livrinhòs em que cada uma está enrolada.

estomago e intestinos, por meio das suas propriedad es balsami 
f •/>

los, e enrijam todo o syslema.

peram da maneira mais sadia e effestiva sobre o íigado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o sytem a nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellas — U \ 
conslrucçâo podem, sem receio, experi 
tares e

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
j jX^produzio até hoje remedio algum 

possa ser comparada a este 
■maravilhoso. Unguento, que se 

tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’esle e,assimelha
circulando com aquellè fluido vital, expelfo Ioda a matéria impu
ra rasea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

llanuel José (ia 821 tn 
Mliranila

gens, tornã ds cabellos inãclos e 
lustrosos etc., etc., etc.

Freço década íráecó

Campo de S. Francisco n.° í a í
800 reis

JORNÀES DEMODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(frldíeã<» <íe íenhoí*as)<

Pubííea-so nos dias 2, 10, 
e 25 de cada mez.

fnca. I raducção de J<ao Vieira, mandar o seu importe7i7j
1 volume 600_rs. reis) em estampilLs ou

do correio ao editor Teix 
de Freitas, rua dè S. Dam.. 
Guimarães.

1 volume 600 rs

18.

1M. Scgur
Conselhos Práticos sobre 

Oraçao. Versão de Marnoco 
bouza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Ver^o de Marnoco 
c bouzá 1 volume 80 rs.

A venda ná Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

a 
e

Deveres dos filhos p#ra 
com seus paes

Obra approvada em Frr

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bcllo sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se- 
meslre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

<1
0 M I L A G R E

(Slcliçãode alfaiates)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo 4$0OO rs., se

mestre 2$ 100.

Álbuns e lellras
E

Debuxos para bordar
Pulíli

semestre 
1^300 rs 
rs.

uma vez por nicz.
< 5$000 reis, 
rs., trimestre 

Numero ávulso 500

Tem á venda no seu estabe’e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçòes de difierenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracç-ão.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fracçòes 
de difterentes preços da extraeção 
de 13 d’abril.

AGUA CEZABISA

Todos os frascos levam o át- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucçõès para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

lodás as pessoas que qiiize- 
rem encárregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
hmpreza da Agua Ceiarina— 
OusaiarãeS.

lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a .Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivele n.° 37, 
3.” andar—Lisboa.

Á CRÍTICA MODERNA 
' Õu
> A IMACULADA C0NCET- 

ÇAO DE LOURDS

Opusculo ojferecido á Associa
ção Caiholia Portuense

PELO
I .e José Joaquim S. Freitas

O prodúcto da venda (Teste 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seU auctor para as des- 
pezas do Monumento da linma- 
culada Conceição, que se está 
construindo nq monte Sameiro 
subúrbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
I raça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fazer as requisições queos 
perleiidentes tpHzerein; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati
mento de j5 por cento.

Naslivarias Catholicas de Bra ; 
ga, Lisboa. B 
es terras do reino.

Preço em broxura . . 
coni estampa da gruta

pelo Conselho d’Instrucção P,1 
bhca e premiada pela Sociedat 
liomotora da InstrucçJc El. • 
mentar para uso das eschnl/ 
Original de A. H. Barrau/fa 
diizido pelo sr. dr. JofodeDem 
l volnme brochado 120, du 
nado 200. Vende-se em todas a 
livrarias do reino, e remette-à 
franco de porte a quem manda, 
a sua importância a Pacheco i - 
Garbosa, Praça de D. pe,jr, 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei- 
tas» rua de S. Damaso, Guima 
rães.

.. Padre Senna Freitas
A Temia do Slestre 

laicas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430. 
n.A’ venda na Livraria de £. 
Chardron, editor.—PORTO.

SI
A

Nas li varias C;i
7 • - Porto, e has principa

. 100
160

1UST0RIA UNIVERSAL

POR

CESAR CANTU

Cada faseiculo de 80 pagínaU 
250 reis.—Assigna-se em Gui- 
niáíães, na Livraria, Internado-

Pa 
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a e 
edi 
qii 
do 
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dãi
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Puas Obras de Misericórdia; *
TEIXEIRA E FREITAS, ÉDltOR

AC ABA DE SER publicado o 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Vgostinlio Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytèchríica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raízes dos cabei—1 
los, laz voltar á sua cor natura 
enascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
âneas, cura a caspa e as i

DOCTOli IX ABSENTIA
*

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados j todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medlces 
rua do Rei, 46, em Jersejf (In
glaterra) o qual lhes dcára gra- 
tuitaínente todas e ,qqa,esqtier m- 

impi- formações sobre a Universidade, i

SBispo <I'Oia!caB3$

Estudo acerca da franc-maço- 
ríaria, traduzido da lingua fran- 
ceza por b rancisco d’Ase vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Kloheeto í^uiliierine 
WoaíÍFeliOea s

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Ilodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jccções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs. ‘ •

Sua lei natural e historia

Sua importancia social

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Te a<l ucçã é

DO

Har liarei

2>. «íayme IBalmes

0 Critério, Philosophia Pra-

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

vóltimes em 8.° grande 
l^OOO reis

O A1ATRIMONIO é envia
do franco/pelo correio, a quem

2

(Ensinar os ignorantes e casti
gar os que erram )

ou
Enérgica refutação

Do opusculo do snr. Alexandra 
Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. José Alaria da 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La llhistracion Espanola 
1 Americana

Publica-se 4 vezes por mez em 
folhas de 16 paginas com

12 e 1b gravuras

‘Pelo correio por anuo 
rs.

Quem assignar ambas as pn 
blicações terá um abatimento ds 
25 por cento na Moda Elegante

Dão-se to.dosos esclarecimen-» 
tos na agencia da Em preza 
.livraria Inter n-acional, 
maso, Guimarães, aonde sè te 
mam assignaturs.

0
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SEM ESTAMpILUÁ I

Uma serie ou 50 numeros l$40ÔÍ Folha aculS0^'^
w de D.tuie ..

- te/ un(' particulares..3'0 rs. por linha, repetição 20 rs.—
■1 ubliqaçoeslitterarias serão anpunciadas, serido enviados 

esta redaccão dois.e&èyiplarçs.

AURAES-TYP. VIJIAR.ANENSE J&íjVIUUL-LUIZ JA - ...

COM ESTAMPILHA

Uma sevie cu 50 numeros^-l^SOd
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